PROPOSTA PEDAGÓGICA

A Educação Escolar, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

São objetivos da escola, além daqueles previstos na LDB 9394/96:

I. Promover a integração do homem no mundo das relações sociais regidas pelo princípio da igualdade.

II. Propiciar os mecanismos necessários à inserção do homem no mundo do trabalho, no qual são constituídas as bases materiais de uma existência digna e autônoma.

III. Melhorar a qualidade do ensino através de ações político-pedagógicas no sentido de sabermos que tipo de homem quer formar, definindo as características da escola numa perspectiva de fazer com que o possível e  desejável se torne realidade.

A Proposta Pedagógica desta escola está alicerçada prioritariamente na socialização do conhecimento historicamente acumulado por meio do ensino com qualidade. Visa ainda a motivação e o empenho comum da equipe escolar por meio de reflexão sobre a práxis pedagógica e o firme propósito de alterar práticas educacionais para a transformação da realidade que se impõe. A Proposta Pedagógica desta Unidade Escolar centra-se também na questão de investigação das necessidades e demandas do cotidiano escolar, propondo soluções, definindo responsabilidades coletivas e individuais para a superação de possíveis entraves, num constante exercício de autonomia individual e pedagógica por meio:

· da apropriação do conhecimento acumulado historicamente;

· da utilização de métodos pedagógicos que contemplem a realidade do aluno;

· da retomada de valores éticos como a dignidade, a solidariedade, a justiça social, o companheirismo e a co-participação;

· da contribuição para a real inserção do cidadão crítico na sociedade.

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA DA REALIDADE

A EE Prof. Rafael Leme Franco foi inaugurada em 1980; contava com pré-escola municipal e classes de 1ª a 8ª série estaduais. Conforme pesquisa investigativa junto à comunidade local, a escola foi construída para atender à demanda do bairro, grande maioria funcionários da Cervejaria Antártica e do Hospital das Clínicas, localizado na Cidade Universitária – USP – Ribeirão Preto.

 Após legislação que previa a reestruturação do ensino nas escolas do estado de São Paulo, encaminhou-se os alunos de 1ª a 4ª série para outra Unidade Escolar e  em  2002 foi instalado o Ensino Médio.

A escola possuía ótimo conceito na comunidade, haja vista os relatos de ex-alunos e muitos adultos residentes no bairro.

Em abril de 1990, o aluno Jair Galasso Filho, matriculado na 7ª série D, período –  manhã, foi vítima de tiro proveniente da área externa à escola, vindo a morrer no pátio interno desta.

Esse episódio foi explorado de maneira exaustiva por diversos setores da mídia tais como jornais, rádios e televisões, chamando a atenção de grande número de  pessoas da cidade de Ribeirão Preto, região e  estados vizinhos. Tal acidente contribuiu sobremaneira para a desestruturação da escola, 

Em decorrência do assassinato, da violência e do tráfico de entorpecentes que permeava a escola no período noturno, a 2ª Diretoria de Ensino de Ribeirão Preto suspendeu as matrículas no citado período.

Diante de todas as transformações, ações e reações vividas pela escola decorrentes da imposição legal (Decreto nº 40.473/95 e Decreto 40510/95 –  Institui o Programa de Reorganização das Escolas da Rede Pública Estadual e dá providências correlatas Deliberação CEE 09/97 e  Indicação CEE Nº 8/97. – Deliberação CEE nº 09/97 e Indicação CEE nº 08/97 - Institui, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, o Regime de Progressão Continuada no Ensino Fundamental), a escola encontrava-se totalmente sem rumos e desacreditada junto à comunidade, tanto local quanto em toda região de Ribeirão Preto. 

Conforme diagnóstico, detectou-se as seguintes características:

· projeto pedagógico inexistente;

· HTPC desestruturadas, quando cumpridas;

· secretaria sem o mínimo de informatização;

· prédio escolar recém reformado, porém mal conservado;

· área do entorno suja;

· zeladoria sem mínimas condições de moradia;

· professores desmotivados;

· presença de muitos alunos com defasagens idade/série e com total desinteresse pela aprendizagem, os quais foram encaminhados ao Projeto Ensinar e Aprender – Corrigindo o Fluxo do Ciclo II – porém o perfil destes era de alto grau de desinteresse pela escola e indisciplina;

· presença de alunos que usavam e traficavam drogas na escola.

Diante desses fatos, a direção da escola, priorizou algumas metas:

· interação equipe escolar  e comunidade escolar;

· reunião com as instituições escolares Conselho de Escola e APM para conscientização de decisões;

· troca da zeladoria da escola;

· capacitação,  juntamente com o PCP, da equipe docente em planejamentos e HTPC;

· organização, juntamente com o PCP, dos HTPC;

· organização de espaços tais como: sala de professores, biblioteca, laboratório, secretaria, cozinha, despensa, refeitório, sala de Coordenação Pedagógica e Biblioteca do professor;

· realização de diagnóstico em sala de aula para posterior elaboração de Plano de Ensino;

· continuidade na administração dos conteúdos de um ano para o outro, independente da troca de professores;

· elaboração e realização de projetos que priorizam a formação integral do ser humano por meio da inclusão do aluno avesso à sala de aula convencional;

· desenvolvimento e potencialização de temas didático-culturais desenvolvidos em oficinas semanais que  objetivavam a sistematização dos conteúdos, a didática e a  metodologia do professor;

· capacitação dos funcionários administrativos;

· realização de trabalho corpo-a-corpo junto aos aluno e  comunidade escolar;

· priorização de ações que elevam a alto estima do professor a fim de que as ações sejam delineadas pela determinação e pelo profissionalismo;

· realização de reuniões/encontros bimestrais entre os profissionais da escola, alunos e comunidade local;

· informatização dos ambientes administrativos;

· criação do Site da escola;

· preservação  do espaço físico, na proporção das verbas recebidas pelo governo estadual;

· realização de eventos, juntamente com a APM para a viabilização das necessidades físicas mais urgentes da escola;

· realização de limpezas sistemáticas na área verde da escola.

Observando-se o quadriênio 2003-2006, pode-se concluir que a escola progrediu em aspectos considerados essenciais para a comunidade local:

· reconquista da credibilidade junto à comunidade do bairro e também  das outras escolas da região;

· aumento do número de matrícula de alunos pertencentes à famílias comprometidas com a qualidade de ensino dos filhos;

·  comprometimento da maioria da equipe docente efetiva com os objetivos gerais da educação, conforme o projeto político-pedagógico da escola;

· sintonia da equipe gestora, secretaria e demais funcionários de apoio com as propostas da escola;

· interação dos professores eventuais com o projeto político-pedagógico da escola;

· aumento do número de pais nos plantões realizados bimestralmente.

Diante do exposto, conclui-se que houve avanços, porém ainda defrontamo-nos com dificuldades inerentes à educação pública brasileira, tais como:

· falta de formação do professor;

· baixa remuneração do funcionalismo público;

· políticas educacionais ideologicamente voltadas aos interesses do mercado;

· oficinas pedagógica da Diretoria de Ensino que não correspondem às reais necessidades da escola;

· videoconferências excessivas e desestimulantes;

· capacitações insuficientes e inadequadas para o perfil dos gestores;

· verbas insuficientes e tardiamente recebidas;

· índices de retenção relativamente altos, nas 8ªs séries e 1º ano do Ensino Médio;

· rodízio de professores OFAs, os quais, na maioria das vezes não são comprometidos com o projeto político-pedagógico da escola.

OBJETIVOS DA ESCOLA

Segundo Paulo Freire, o ato educativo deve ser sempre um ato de recriação, de re-significação de significados visando a libertação adquirida também por meio da atividade cognitiva, isto é, do conhecimento. Assim, dever-se-á atentar alguns princípios imprescindíveis como objetivo dessa escola:

· politicidade do ato educativo.

· dialogicidade do ato educativo, compreendido como atitude dialógica de poder fazer e refazer, de criar e de recriar, ancorada no posicionamento educador-educando-objeto do conhecimento.

Dessa forma, a educação escolar deverá englobar a educação social e compreendê-la em suas aflições e necessidades, não simplesmente dominando padrões acadêmicos de escolarização ou profissionalização e sim libertando a humanidade dos poderes  da opressão, com   imersão na vida pública e engajamento no todo social.

METAS 

Capacitar sistematicamente a equipe escolar (professores e funcionários) a fim de que a mesma ofereça condições para que os alunos, a partir do seu conhecimento de mundo, desenvolvam suas habilidades e competências necessárias à compreensão da realidade e à participação nas relações sociais. 

Objetivar, gradualmente, a melhoria do desempenho escolar dos alunos, recuperando e ultrapassando os resultados alcançados nos últimos anos pela escola, tendo como referência as avaliações externas.

Desenvolver, sistematicamente, em toda a equipe escolar e, conseqüentemente, nos alunos e colegiados, atitudes coerentes com os princípios da convivência social e democrática.

Estimular, por meio de prática pedagógica eficaz, a permanência do aluno na escola, tornando-o freqüente e participante, evitando a evasão escolar.

Promover maior integração da escola com a comunidade, propiciando co-responsabilidade no processo educacional.

Recuperar o espaço físico da escola solicitando verbas ao Governo Estadual para:

Reforma dos banheiros discentes, docentes e administrativos;

recuperação do piso das quadras esportivas;

conserto de telas e alambrados;

reparo na rede elétrica da escola;

encanamento das águas pluviais (combate aos escorpiões);

pintura interna e externa do prédio escolar;

aquisição de placa de identificação da escola.

      Realização de eventos junto à APM da escola com a finalidade de:

· construir estacionamento para docentes e funcionários;

· reformar a zeladoria.

AÇÕES

Recuperar o trabalho docente em sala de aula construindo uma prática pedagógica centrada na participação do aluno, no ensino solidário, na cooperação, na análise da realidade vivencial deste e de sua prática social.

 Incorporar a tecnologia disponível ao ambiente educacional, revendo os critérios de avaliação do aluno com valorização do seu desempenho no processo de assimilação e apropriação dos conteúdos escolares e sócio-culturais.

Incentivar a participação da Comunidade na escola.

Conscientizar e incentivar a participação efetiva dos diversos segmentos da Comunidade Escolar, o Conselho de Escola, a APM e o Grêmio Estudantil.

Capacitação profissional docente em HTPC e em horários apropriados para diversos segmentos da equipe escolar.

Elaborar projetos curriculares tais como: 

· De pesquisa ação visando conhecer a demanda da clientela discente;

· Para fins de aquisição de verbas a serem aplicadas nos diversos sub-projetos pedagógicos da Escola

· Projetos educacionais cujos objetivos estão voltados para as necessidades educacionais da clientela local, conforme mencionado nesse Plano Gestor.

